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...... VIo SER REDUZIDOS OS PRE�OS DIS' EXCURSÕES EM GAIINHO DE FERRO

REDUZIDOS OS PREÇOS DOS CIRCUITOS POR ESTRADA

O conhecido semanàrio
«FESTA», que é dirigido pelo
inteligente e dinâmico jorna­
lista, nosso muito estimado
amigo sr. Gentil Marques, aca­
ba de editar em edição profu­
samente ilustrada, um número
especial de mais de 90 pâgínas
com óptima colaboração e

apresentação.
A Gentil Marques, que hà

Nem todos os paises europeus dias deu-nos o prazer da sua
estão em condições favoráveis pa- companhia endereçamos-lhe

(Concluí na 4." pãgína) as nossas felicitações.
��

Pelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA = EMILIO VALONGO

ÃO vou filosofar da vida comodamente instalado
nesta secretária que enquadra o ambiente dum
modesto escritório. Estou fartó de ser escravo

das minhas opiniões. Simplesmente gosto de escrever .

e amo a verdade mia sem ideais nem convencionalis- .

; mos. E por isso mesmo haja em mim a facilidade de
.

argumentação, de convencer positivamente o descren­
te ou o desesperado, com esta intuição psicológica
e atracção pessoal que me caracterizam.

Todos nós, afinal, temos um dom, pessoal para
« ver» e «sentir» os diferentes aspectos da vida: nem

sempre a formação intelectual ou o sentido espiritual
nos conduz ao caminho mais honesto de omitirmos
uma opinião. E' certo. Mas temos de reconhecer que

as nossas probabilidades de aconselhar estão ao alcanço de todos. E
muitos, que fazem? Aconselham, mas mentem-se na realidade sepo- .

,desse ver o fundo dessa formação moral.
A história desta rapariga é uma cópia que a Vida passou a papel

químico: um amor mal correspondido, o ambiente acanhado duma
aldeola perdida nos confins da ,

serrania, e a fuga desastrosa pa- !!,1II1111111111111111l11l1l11l11ll11l1l11l11l1l11l11l1l11l11ll11llJi
ra a c�pital. Passos .mal orienta- § c()NfI�fNCIA §
dos, días negros, noites tenebro- :: ::
sas, lágrimas sinceras talvez pe- § DO DR JAIME CORTESitO §
la sinceridade que caracteriza as � •

.

n ª
gentes das aldeias, e uma mão § NA CASA DO ALGARVE §
acolhedora de um «senhor. res- § §
peitãvel que a conduz (ilusoria- ::; =

mente) por estas ruas concorri­
das onde se estende o caudal hu-

(Conclui na 4.· pAgina)

,CONHEÇA a sua terra é um

slogan que mais do

que nunca marca a sua in­
discutí vel actualidade.

Pelas estradas do nosso

País, dó verdejante Minho
às praias amenas do nosso

.,Algarve, centenas de ex-

cursões atravessam Portu­
gal de Iés-a-Iés •

E' o Algarve, pela ma­

gnitude do seu clima e pe
la expressão fecunda da
sua paisagem a província
priviligiada pelos turistas
nacionais que diariamente
aqui acorrem quer por ex­

cursões de camionetas de

transportes colectivos quer
pelo Caminho de Ferro.
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Pet:imeirO$�_�pl;I,SSOS
para' á 'Industriálização' Port1lguesa

de espírito desempoeirado e

culto, pulso forte para dirigir a

nau nos escolhos que o mundo
encapelada apresenta dis; quan­
do é preciso, verdades, umas

que sâo vergastadas levando à
contrição, outras que nos obri­
gam a meditar.
No' 25.0 anioersârto da Fede­

ração Nacional das Industrtas
de Moagelfl pronunctou S u a

(Conclui na 4.' pâg1na)
�

_I'JJODE'diser-se, sem escânda­
� lo de nos desviar da ver­

dade, que o nosso País começa
agora a dar os prlmeiros pas­
sos vacilantes no caminho da
sua tndustrtaüsação,
Embalado na afirmação, que

aceitou como um dogma, de
que era um País essencialmen­
te agricola, de uma agrtcultura
ainda hoje sob muitos pontos
.de oista rudimentar e inapro-
oettada, certo de que era pobre
o seu sub-solo, nunca se aven­
turou a caminhar no sentido de
desenvolver a indústria, o ramo

rico das. actividades humanas.
A dirigir o Ministério da

Economia onde estas. coisas se

debatem encontra-se o: sr. en­

genheiro Ferreira Dias e nin­
guém contestará que ele é, co­
mo dieem os ingleses «the right
man in the right place». Homem
�.

rr- - -. =il

II HOJ.EI. II
II :��o�n:o:�� II »Ó,

Uma magnifica panorâmica da vila cubista

¡I I�i�;������t� .Õlllllllljl'mlpIUlj"SIÕIIII'Ñ"'Õ'i'i'ãl:IÃ'mlõ'rII"C'ã'ñ"O
na, que se espera volte
a abrir às suas portas

N' la el JI ""'UD JI DO 11TUMiEgrJ�����1�f:f I ri.. ft.., r.,.....

,. ,_, "ft·",·. ft·
Eis um passo bem lar-

I
go dado em frente, por

O
TRATAMENTO deste tema

aqueles q u e s e n t e m o não podejdeixar de ser' posto
valor turístico. que re- em relevo, por ser 'evidente
presenta a nossa terra. que se trata de um assunto de ca-

lk _.. . ..."'.. ,,�·w. -., , :::!J pital importância para a econo­

mia europeia do futuro.
Há que reconhecer aos Estados

Unidos o mérito de ter descober­
to em toda a sua grandiosidade
esta caudalosa reserva da Nature­
za. destinada indubitàvelmente a

cobrir uma boa parte da insufi-

SOBRE ALPORTEL
NÚYINS ()I J>()MI3()S'

QUASE ESCURECERAM A VILA
.. A meio da tarde, .do dia 2 do
corrente vãrias nu ven s de
pombos bravos escureceram o

céu ,.de�, S ... Braz de Alportel.
, Uma' dás revoadas, segundo

. se calculou, teria 'il extensão
rara de três quilómetros. Não
hã memória de tamanha inva­
são de pombos bravos, que es­

tão a devastar os montados de
Iandes e as plantações de er­

vilhas.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II!!!.!!II

referimos ao que para o futuro
representa o estabelecimento dos
Japoneses no Recife e ,as possi­
bilidades da sua tnñltração na

zona do Equador, enquanto que
uma boa parte do atum europeu
se continua a pescar em' arma­

ções idênticas às usadas no tem­

po dos FenIcios!. .•

'beneñciado e o principal consu­
midor.
Igualmente é lógico que a Eu­

ropa aspire a ter na sua despensa
uma maior contribuição por par­
te da famtlía dos grandes escôm­
bridas migradores. O incremento

demográfico e a éleveção do ní­
vel de vida, têm no Velho Conti­
nente tanta intensidade como no
Novo. Por conseguinte, todos os

recursos que o mar possua pare
saciar as creso

centes necessi­
dades de protei­
na animal, devem
ser racionalmen­
te explorados. O
atum, especial­
mente nas suas

variedades tropi­
cais, constitui
uma grande re­

serva li vr e e a

Europa deve de­
fender os seusldi­
reitos sobre ela.
Já anterior­

mente referimos
os perigos que
ameaçam tão le­

gitimos interesses dos paises do
nosso hemisfério. Também nos

Localização privilegiada

.. �.� .....,.\' ...

I ciente disponibilidade dos alimen­
tos terrestres. Com a aventura
dos ctuna-clippers. californianos,
da qual foram principals ploneí-

,

ros os mestres de pesca portugue­
ses provenientes dos Açores, foi
colocada ao alcance da humani­
dade uma riqueza incalculável, até
então perdida na suamalor parte.
E desde que foi norte-americano

I o formidável impulso inicial dado
I à industrialização atuneíra, lógico

é que seja aquele país o principal

•

�����������oo
! FOLHAS iI. !

I �r�M�I� �A�O�6� II AGORA, a vida sem ti, é i

!
um vazio, uma incerte- i

za, não vale a pena vivê-la. iNão vale a pena amá-la ie sofrê-la, acredita. Nestes i
i três dias em que te não vi, i
� sofri atrozmente por ti, por s
� mim, talvez por nós dois. )

j Lembrei-me de tudo que i

I
nos uniu e do pouco que ¡Siinos separou. Ah" triste e �

doce ilusão, esta de trazer­
mos o coração em sobres­
salto! Amargurada

mono-Itonia de querermos fazer
i esvoaçar o pensamento e

I
afastar para bem longe um
nome tão belo e tão queri-

Ido, e n 11 o conseguirmos
expulsá-lo de dentro de

¡ nós sem sentirmos a dor I
; que massacra o coração!

II Ah, tu sabes lá o que si-

i (CONCLUI N ... �," PI.OINI.¡
[!]VtN�"'�""'-'\N\IW""'''''''MN'''''''''''''''''''''''''[!)

•

GENTil MARQUES

E EMíLIO VALONGO
Deslocaram-se a esta Vila,

numa curta passagem, os srs.

Gentil Marques, nome sobeja­
mente conhecido na Rádio, no
Teatro e no Cinema, ilustre di­
rector do Jornal «Festa», e

Emílio Valongo, nosso estima­
do amigo e Redactor-Delegado
do «Notícias do Algarve» em

Lisboa, que vieram tratar de
vár-ios assuntos referentes às
nossas Oficinas Grãficas. Ao
nosso amigo sr. Gentil Mar­
ques, que durante a sua visita
nos deu o prazer de constatar­
mos a sua comunicativa sim­
patia pessoal, augur-amos-lhe
as maiores felicidades e que o

seu Jornal «Festa» continue
sempre em festa para gàudlo
de quantos o lêem.

'

- Uma ruga? Hein?1 �Não pode seri déve ser

deficiência do espelhai
Perdõem-me esta falta

Ide atenção: chamo-me
Rosanna Schiaffino, ces-

I
trelas do cinema

italia-IIno. E' que, poremor de

Deus, julgava' tratar-se

II ���:��;au� a!irne��!�� ��
�p.r. ser!,ogr.r.d81 J

PROMOÇÃO
Por portaria de 16de Novem­

bro do corrente ano, foi pro­
movido a 1.0 Tenente da Mari­
nha de Guerra, o nosso preza­
do amigo sr. José Olias Mal­
donado, que actualmente exer­
ce o comando do Batalhão na
Escola de Marinheiros em Vila
Franca de Xira, filho do nosso

querido amigo João Pedro
Maldonado. Por tal motivo
endereçamos ao sr. Tenente
José Olias Maldonado as nos­

sas sinceras felicitações e bem
assim a seus Pais.

o HOTEL
DA PRAIA DA ROCHI
Conforme noticiámos o

Hotel da Praia da Rocha
tornou-se um facto.

O edificio d e grandes
proporções, incluirá aparo
ta m en tos independentes,
com cozinhas próprias.

Fracamente apetrechada
no sentido hoteleiro, tem o

Algarve sofrido, nestes úl­
timos anos de incremento
turístico por que está a

passar o nosso País, gol-
(Concluí na 4.· pãgina)
•
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"Por b. MARIA MANUELA 'NUNES",�-,,, ,,_ ,.1';

Sobre as águas do mar

Madrugada. Insónia. Não so­

fro, não me inquieto. Pois sim,
a insónia. Até quando quiser.
De oee em quando, isto aconte­

ce; Não estrebucho. Deixo-me
estar muito quietinha, a ver pas­
sar o tempo, à espera que o so­

no, fatigado de andar por ton­
ge, regresse a casa, regresse aos

albos e, sorrateiramente, os fe­
che.
Esta noite pressenti que a in­

sónia vinha' carregada de sofri­
mento. Sem mottoo pessoal, en­
fim, mas de qualquer forma so­

frimento. Nilo estioe com mais:
agarrei em mim e fui até à ja­
nela.

O tempo que [aeta! As âroo­
res aqui da frente, fustigadas
pela ven tan i a, inclinavam-se
quase até ao chila e o sussurro

aetas, transfigurado no tormen­
to da notte, lembraoa um choro
desgarrado de menino perdido ...
Recordo-me da aoó Ana. Todas
as noites, antes de nos deitar­
mos, resâoamos o terço. Ela co­

meçava a destta-to, ia, nas -Avé-

(Conqlul na 2.· pâ�na)
•

«FESTA»
NUMIt¿(), Il()ICIAL

DO 4.0 ANIVERSARIO

A convite da direcção da Ca­
sa do Algarve, em Lisboa, val
no próximo dia 12 pelas 21 ho­
ras e meia nas salas daquela
benemérita colectividade pro­
duzir uma conferência subor­
dinada ao tema «Sagres e 08

descobrimentos», o sr. Dr. Jai­
me Cortesão.
Dada a categoria do confe­

rente esta conferência està a

despertar o maior interesse
nos meios algarvios da capi­
tal e até fora deles.
Certos estamos de que a in­

fluência e a acção do Algarve
na grande era dos descobri­
mentos ficarão mais valoriza­
das e robustecidas pela voz do
autorizado orador.

"on.•
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� RO�CE�OMIEM�AR� A Indústria do Aço em Portugal [p�,@l
DE GARIBALDINO. DE. ANDRADE "CONCL!1S.ÃO DA 4,a PAGINA. de um -mestre, De um as-
�A SAIR EM EDiÇÕES ARCÁOlA, "'nhar' a marcha da econo- sunto árido, Armando Car-

"mía europeia. neiro, faz um assunto ali-

�ij'UTUJ;3RÓ estava aí, Tudo se da a cena. A chuva varrera tudó� __(_)_,_ ciante que prende' a aren-
� . preparava para a feira de S. Com ela abalaram farrapos de . ção do leitor mais refractá-,

"

Francisco, a um tempo feira, conservas e aquele marulhar con- Foi-nos, pois, muito gra- .

d
"

bromaria e festa. De uns quantos fuso feito de vozes perdidas, apí- to ao chegar-nos às mãos a
no a este género, e tra a-

termos e m volta, nesses dias tos, pregões, o gira-gira dos car- lho jornalís rico.
grandes, urn povoléu imenso vi- rocéis, o esforço asmático dos 1.& Parte da .. I.ntrodução� Aguardamos com o maior
nha dar á vila, Camionetas, com- l1_1�tores. «Cavl;llh�irol .vai um, duma o�ra de d.lvu�gação e_ interesse e simpatia os pró­bóios, carros de bois, tudo servía tírtnhoê » E ouvia-se dístintameñ-j .eselarecimento I � ti tu l ada ximos volumes de' (Lisboapara, transportar aldeões, gente 'te a'escorva bater na lata que LISBOA TRABALHO Ecom prosápia e charnequénhos resguardava o pano e dali a na- ,fi. ".

.

•
'rada/ha e progride J.

ansiosos por uns dias de pagode.. da o som forte da canhão. anun- PR<?GRIDE:t, de aut�na e Há ainda a salientar bu-Podia o céu estar azul, daque- ciarido tim tirinho feliz, Haviam realização do co��ecldo .e rros capítulos de sugestivole azul carregado de aguarela, baixado as cúpulas dos dois cir- consagrado Publicista Dr. interesse, como o 'que seas nuvens andar arredias, perdi- cos. Os panes brancos das bar-. A d C Idas sabe-se lá por onde, que, em racas eram agora cinzentos. Naif' r�an o arneiro, er um refere ao Metropolitano de
vindo a feira, a chuva era certa. .ruas mortas brilhavam charcos.' ,curIOSO trabalho sobre a In- Lisbea ao d h
A

. dú
.

a" A'-
.

P ,a omenagemcoisa vinha de longe. Milagre Através da névoa da chuva cain- UaSI trra .

o ç:> em ortu- a Salazar pelas mulheres
�fa;" �!�C����u���:a; qa:a���a: ��,���d�I¡b�:d��!�e:.a:, silêncio � '. � conseque�te.men�e portuguesas, ao da inaugu-
vila era ainda um grupo mingua- Dali a' nada, -porém, o sol bri- mst�:tUlção da ,SIderurgIa ração do Monumentoa Cris­
do de pobres casebres, solene lhava em toda à sua glória. As Nacional» como-empresa es- 'to-Rei em Almada o da 1I0'flm.nto ti. 11..,10. no .orfo
procissão conduzia, da Matriz ao nuvens deslizaram, céler�s, como; sencialmente portug}lesa e história do Banco Ês írito

ti. fn. �•• I II. Santo Ant6Dlo
rio, a imagem do santo. Ai, com um rebanho que se tresmalha. .a montagem da fábrica no S t C

.

I d PL' 1).4 a IO II. !)...mltro.
todo O fervor, ao doce Poverello As cores da alegría caira_!l1 ,de Seixal onde .irão. trabalhar an o e omercia e IS- 'Entrados:
era pedido que socorresse ".os novo sobre 'a vilã, os campos.eo ,

,.
'; .. .boa, etc. A

habitantas com uma boa-chuvada, rio �'e a feira' -ressuseitou Um, Icerea de, 2.000 operarios S' b
.

áíi é
PASAJES, Alemão, de 1372 ton •

E a chuva vinha mesmo, chuva alto-falante deu o sinal, ,c�� �sf
.

portugueses.' .

o re O aspecto gr ICO COlD folha de flandres, de Rater-
a sério, daquela que num pronto primeiros sons hesitantes de mu-r "N

.

I tl d
do melhor que ternos apre- dão. -

faz o rio aeo-Lêt,
" .. urna simp es no icta e .

d bli
- ANNALISA It l' d 499empapa a terra e az o rio aço- sica,.e dali a nada gritayam, num, .

." I é
.
.' l- f

cla o em pu icaçoes por- , a lana, e
.

ton.,
dado, galgar as margens. Então, ritmo frenético. Os canhões( .J0rna" .-nos rmpossive ,a- tugüesas.

' de Lisboa, com carga em trânsito.
cada casa, transformava-se em troavam já, ensurdecedores, co- zer considerandos de ordem COLARES, Português, de 1158 ton.,
albergue, recolhendo os forastei- mo uma bateria em fogo de bar-] económica sobre a maior 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'11111111 de LIsboa, 'fazia.
ros, que esportulavam quantias rasem. Nas ruas húmidas, de-r, organização industrial por- C'anta G.otas' Saídos:
pingues. Com todo o zelo, no fi- baIXO das árvores de folhas lava-l ,

.

nai da feira, os homens, gratos, das e mais verdes, soh.os toldos' tugue�a que �, sem �uvl�a, MARIA CHRISTINA, com enx6fre,
banhavam o santo na água do. ainda chorando, gellt� aos mago- a 'fl.51dex;urgla Nacíonab . (Conclusão da l.• pAgina) para Lisboa. ,.

rio •.. E desde aí (sem falharum tes. L,?nge; o cornbõiõ apitou;' .Oportunamente, o faremos. MIRA T&RRA, com minério. para
ano!), a chuva eracerta na época era mais um formtcueíro que al' E -ôtartas, até «õenâtto é o fruto Lisboa.

.

.

da feira. A vila cresceu. Tinha vinha, trazido por �ej;¡Ócios, por\ ntr'letanto, bO 10hPort,udnod e do DOSSO Dentre, Jesus", nós Z� MANEL, com minério, para Lis.
agora forós de cidade. Enrique- curio�idade. ou por prazer. A: exce en te tra a o salo. as

.
continudDamos dai por diante. boa. .

'.

cera com indústrias \1árias e já ponte negrejava com o cortejo mãos do Dr. Armando Car- Acabado, vinham as encomen- PASAJES, com conservas e cortiça,
não precisava dos proventos de jninte�rupto de carros .de várias neirQ, é sob todos os pontos das.. Pelas alminhas do purlia- para Gdinia e Hamburifo.

� albergaria. A chuva, dantes tão espéCIes e de peões apressados... de vista bastante esclare- tório, pelo descanso do tio Ma- ANNALISA, com conservas, para

A b· deseJ·ada,., era hOJ'e aborrec.ida. De todas as estradas "os cam!
' . nuel (meu padrinho), por todos Gé1lova .

. r
.

o rlza
.. ção Mas o santo continua a cumprir, nhos cOleandoentre, pi�ais, da; cedor e dá-nos um� ideJa às que penam por amor da lus- FARMACIA DE SERVIÇO

. ignorando, decerto, que os,fnte- vêredas tortuosas' abertas' nas geral da extraordinárIa .tiça (,9,DÓ, como te quero bem

Duzentas ,mil ãrvores vão resses dos homens eram agora areias soltas. desembocayam.mais 9bra �í:n. curso. No aspecto por nunca te haveres esqueCido
ser .pústas e'm viveiro numa

outros... gr!lpo� rUIdosos e 1'OqUleto�. ]-ornallstIco, a reportagem
desta cldusulal) e ainda porto·

propriedade propositadamen- Ela ai estava, cantante, descen- Tres dIas de loucura e atu�dl- c5eixal- Fu tura Cidade do
dos os que andam ao Iutne de

te comprada pelo Estado, pa-
do em cordas de prata. A terra, mento, em que'poucos se delÍa-. .

dgua, pelo mar de NossoSenhor.
ra serem requisitadas e dis- ressequida, receb'e-a com grati- "am e os que.. se deita\1am mal Aço, Portuguêu, tem o selo Nesse tempo, compreendia-se.
tribuidas graluitanrente pelos

dão. As valetas enchem.se, e to, dormiam. Depois; o'largo recaia .,;;..:---,......_._;__ Muit0lS da nossa familia anda·
. I l' das, como podem, ,conduzem ao no silêncio.- Comvóios apressa- 'I

.

Dam d. O meu pai, o tio José,
agrrcu tores. a g�rvlOs.

. rio as águas suja� e rumorosos. dos, camionetas barulhent¡¡s, au- �O'N'eURSO' muitos outros. Primos enttio
" Regozijamo-nos com o acon- Ei-Ia, a chuva, nos. primeiros tomóveis velozes e carros de � ntio tinham conta.
teéimerifo pois uma das mais acordes de. uma canção bárbara, boi,i;! e de muares levavam aq.ue- DE F Il A M O

. , Pois Docds ntio querem ver I
inl'portantes necessidades do caindo naq.uelas telhas .de casa las.vidas ao trilho de sempre, nI'! '. ' R N I C A S Diante. desta madrugada tor-
Algarve e a arbodzaç;1o das noVa. Ei-lo, o,homem, maravilha- paz calma de aldeolas sem nome mentosa, cheia de p.er¡gos, a mi-
suas serras e isto já por várias do, escutando a torrente de sons. ou de «montes» pasmados na pla- nha alma Dolta-se fnstintiDamen-
vezes temos assinalado. A música entrava-lhe nos ouvidos nicie. Jã paftiu para' a Madeira a te para a oraçtio infantil. A aDÓ
Felicitamos os agricultores como nunca entrara antes. Era Mas agora! Outro combóio a comissão de apurame,nto para' Ana começa, eu respondo. Sim,

e inéitamo-Ios a que não per- um «allegro» sonoro, cóm tini- ,entrar nas ¡lgulhas; e a, estrad!l-, o concurso das Filarmónicas por tOdOS aqueles que andam
cam esta oportunidade que só ' dos de cristal, réspondendo-I'he como rio negro, logo a'encher¡se ley,lildo a efeito pela F. N. A. T. sobre as águas do mar ...

,.

pode contribuir. para a valo- o vento em contraponto: «São com mais ondas de vida inquieta... 'p apuramento 'no Continen-
rização das snas terras. de ouro ás telhas da tua ·casa ... » Os Foros despovoavam-se tam- te iniciar-se-à, pelo Algarve.
__....._-------.-_ � Ping I Uh I Uh I .. ' / Stio' vém. O, homem ouvia, cismá,tico, Formulamos Votos para que

de ouro as telhas da tua, casa... '" os 'passõs dos últimos,a' atfràr-se neste certame artistiço a nos­
- Pingl Pir.gl Uh! Uhl... à labareda. . ; sa proVinCia obtenha êxito
O homem sorria-se -'- e há tan- '"7 Depressa, Jaquina! Pa:rec'es ig.ual ao que obteve no con-,

to que não sorria. . . u m a p a t a choca ......... ralhava. curso' da arte ,dramãtica..
«São de ouro as telhas da uma voz que lhe era fami!ià-r/.·' São 'mais de 100 ás filarmó-

tua casa ' - Pingl Pingl Uhl A curiosidade trouxe-ô j,unto -do' nicas .inscritas, o que demons- .

Uh I Uh I / (São, de ouro .. ,. valado� E' viu, o grupo compacto tra o amor da popu_1ação pela
as telhas da tua casa ... » - aa tribo 'de Luisa: os irmãos,; música, apesar de'todos os

Pingl... Pingl ... Pingl ... quase uns homens; o pai, impa- abastardamentos que ela vem
Uh I... Uh I... Uh I.,. "

ciente, berrando pela sua Joa-' sofrendo: . . .

A chuva àbrandava. O sol rom- quina; que bamboleava as gordu- ¡ Q!1e 8�Ja p imclO da sua re­

peu a medo e logo se escondia, ras num esforço tremendo. Um g.�neraçao.
num jogo de negaças. pouco atrás, a. causa dos seus íllll"Il"""""""""II""""""'"¡""""""""II"1II
O recinto da feira era em cuidados, a Luisa, empapoilada .

frente, a quinhentos metros, para como nos grandes dias. Mas não: {!]_...."'"'...,...,...,......._�-[!)
lá do rio, num largo terreiroaber- vinha só, a moça: vinha' de olhos i,

C yNB 1!n 17 !
to, com' plántanos esguios n'um baixos,. a mão'direita àbandon�-' J .!l -

Jr r:w 1!4 I
dos topos. A' porta, como de um da nas mãos do Toscano e tão I '

. i
\1arandim, o homem abrangia to- juntinhos ... NãQviram ohomem, [!J--�", .......·--'00

que um alvoroço se ,levantara à
frente: ti Joaqitinª, afipal, não" Hoje, apresenta em Cinemas­

êope, O Adeus às Armas, compo'dia mais, e dera ii costa: sen- Rock Hudsoti, Jennifer Jones etou-se numa pedr�, qfegahdo " e Vittorio de Sicà. ;,suando. Logo o marido,' alto e .

A genial história de amor do
seco como um ju nco, ,sacudiu os

llOSSO século no quadro gigantes­braços como um maestro desvai-
co do mundo em chama's:rado: ,

- Levanta-te, mulher! Avia-te, (Para 17 anos)
estafermo!. . . .'.

.

- Aperta-me: .. - ia 'dizendo.
ti Joaquina com toda pachorra,
enquanto coçava os at;telhos. . II

" E,com seus ,vagares, libertou­
-se .

do suplíc,io - .o's sapatos¡.
Aliviada e sem maís palavrá,
agora quase desenvolta, o atana­
do às costas, lá foi seguindo o

seu povo.

Ub�,",
,

'

P f S S OAf,S
Partida's e Chegada.

De '''isita a sua família esteve
nesta víla com curta demora, o

nossorquerldo amigo sr. dr. Fer­
nando Leonel Vtegas!AI\1ares, mé­
dico da Aeronáutica Militar.

•

Conforme noutro local noticia­
mos, estiveram nesta localidade
a convlte do nosso Director os

srs, Gentil Marques, Ilustre Di­
rector do Jornal .Festa» e Emí-
110 Valongo. nosso Redactor-De­
legado em Lisboa.

'.

Em casa de seus pais ebcq,n�
contra-se nesta víla a sr,s D. Ma­
ria da Encarnação Pereira' Do­
mingues Medeiros, esposa do
nosso prezado amigo sr. Damião
Carrilho ,Medeiros.

_"
.

.

�

•

Com pouca demora esteve nes­

ta "i1a o sr, Teófilo Fontainhas
Neto, importante proprietário em

.

S. Bartolomeu de Messines.
•

Esteve em Castro Marim o sr:
Custõdíç AfonsQ Anastácio, re­

sidente' em Faro.
•

De' visita a seus pais esteve
nesta localidade o nosso prezado
amigo sr. Mlu'¡uel José Caraça
Cíprlano, aspirante de Infantaria.

, .

•

Acompanhado de sua esposa
encontra·se em,Castro Marini ó
sr ..Paulo Borges Antunes CostP.

Precisa-se
Empregado para tra­

balhar neste concelho,
com o t.amb de aparelhos
de 'rádios, fogões, arti­
gos domésticos etc., de
'preferênciaé com conhe·
cimentos do ramo.

Dá-se ordenado e comissão

Exigem-se referências
�esposta ao n. Il 25

•

SURDOS DO ALGARVE
Ouçam jâ bem pelo Natal
Com ou sem aparelho, consultem o Es­

pe,cialista do Laboratório de Acústica Mé­
diéa. Demonstrações aparelhos invisíveis.
Óculos sem fio. I

.

S6 hoje (Domingo) das 15 às 18 .horas.
t1üTfL ALlA�ÇA �-� fA � ü

LlSI3()A:' Av. Almirante �eb, n.O 2.

•

, Terça-fei,ra, Arian ne, com

Gary Cooper. Audrey Hepburn e

Maurice Chevalier.

(Para 17 anos)

Quinta-feira, Rapsódia Portu­
guesa, com Maria Clara, Do­

�ingos Marques e'Maria:de:Fá­
f!maBravo. 8 Il='�
; tfm'�'�=œ �.....(...
,

(Para 12!ano�):
,"'-<.:. !:_:t .... ·:t�.H¡(::iI. � �

•

-

TODOS OS DIAS

.MOllIMl£l'IIO !)A _liOIA
el. 'tfila �.al el. Santo Antpnlo
1). 3 a 9 el. 1)...�ltro

TRAINEIRAS \
Liberta.. )'. '.

Amazona .... "
.

;Restauração J"

Novo S. José .

Estrela do Sul. ,

Fernando Carlos .

Clarinha .' .

Noroeste. . . .

Senhora da Saúde
Oeste .

Costa Azul . .

N.a ,Sr.· 'da Piedade
Boreal. . ' .

Alnrito . .

Maria Sérgio .

Salvadera .

.

.

- .\"

'41 283$00
35.508$00
34.040$00
23.991$00
12.385$00
10 822$00
]0.225$00
10.170$00
.9610$00
8 580$00
8 310$00
8.020$00
7 595$00
1.700$00
1.180$00
570$00

Total. 224.'-191$00

Está de serviço permanente de
12 a 18 de Dezembro a Farmácia
CARMO, Rua S. João de Brito­
Telefone' 31.

EM PORTIMAO

Lela o "HOTI018S DO BLanYE"
no eAFÉ NAeIONAfo'

ena=

BARBEARlA DESPORTIVA
(de João Bonito)

Marll! Manu.la fiun••

PRAIA DA ROCHA
Realiza' o seu· tradicional

Orquestra em música, de danç�
CEIA' PERMANENTE

Gerência de: J. C.' F RA N C EZ

TINTAS lXCfLSI()�
AS MELRO'RES
TINTAS PARA
NAVIOS DE PES-

ç ã o C i v i I ,"===�CA=E=C=O,M=É=RC=IO=I
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA' DOMINGUES
nUlDa OH BEPÚBLlOB

Tintas para

a Constru-

TBlefoDe 12

GO'OOIYE4R
�.� rk 0pItM� ...

OS três ases!
SUPER CUSTOM E I • gin c I a I s. ta u r a n ç a I C o n f o r t o

TRACTION HI·MILER E c o h o m I a • m S. r v I ç O S ta e r a Is

HI-MILER CROSS RIB Mal s q ul16 m e tros
\

por escudo

A G E N T E A U T O R I Z A D O:

M.
VILA

SALVADOR VAZ P,AL.MA
REAL DE SANTO ANTONIO-TELEFONE 76
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EM TERRENO' QUASE IMPRlti:lCAVEl
venceu o que'melhor se �daptou

área adversaría, e,g), vez de
rematarem de loil�, como

era aconselhável, devido ao

estado do terreno, termi­
nou a primeiraparte." -

Na segunda parté conti­
nuou a chuva impiedosa. O
'Almada fez todos os esfor­
ços para modificar o resul­
tado, mas a bem organizada
defesa visitante, ora ataca­

va, ora defendia.
O grupo visitante teve

excelentes ocasiões de mar­
car por intermédio de jaru­
ga e Torres, não as conse­

guindo, porém, devido à in­
felicidade 'dos avançados,
especialmente de Jaruga.
No periodo final o Alma­

da voltou a tentar a sua

«chance», mas os vencedo­
res defenderam-se com

cunhas e dentes», acabando
por ganhar merecidamente.
O Almada não conseguiu

anular a diferença, tanto
mais que ficou em desván­
tagem numérica, por lesão
de Santana.
No Lusitano salientaram­

-se Armando, Jaruga, Pa­
desea e Mendes" nos locais
distinguiram-se, Veloso,
Iderlindo e Jaime Silva.
A arbitragem esteve boa,

facilitada pela correcção
dos jogadores.

minutos, o Lusitanoalean­
çou o seu triunfo, por in­
termédio de Ramires, a

cen tro de Rodolfo.

·00

Jogo no campo do Pra­
, gal, em Almada.

A'rbitro: Maxirniano Afon­
so, de Lisboa.

ALMADA - Godinho [Ro­
sa); Veloso, Jaime Silva e Só a boa vontade do ár­
Santana; Iderlindo e Leal; bitro permitiu que o ioga
Gaiveu, Queiroga, Rodrigues, chegasse aofiæ, Os primei­
Teixeira e Maciel. ros 26 minutos íozaæ dispu­

,

LUSITANO � Martinez; tados sob chuva torrencial,
Parra, Mendes e Gonçalves; não permitindo, por vezes,

Padesca e Armando; Torres, que o espectador e jogado-
res vissem a trajectória da

Jaruga, Rodolfo, Araujo e Ra-
bola. Valha a verdade quemires.

..' o piso do terreno, embora
Os golos: Aos 28'mmutos, enlameado, nunca esteve

por Torres e coníirmadó por impraticável de todo.
o médio almadense Leonel, A equipa forasteira en­

ao' pretender evitar n ten- trou a atacar deliberada­
io; 6 minutos depois Maciel mente e os visitados reco­

obteve o empate, com lar- Iheram-se quase todos à de­
gas culpas para Martinez; fesa, procurando não permi­
no declinar da .: primeira tir a conclusão dos lances

parte, Rodolfo voltou a forjados e, assim, aqueles
pôr o resultado a favor que chegaram ao seu desri­
dos algarvios. O tento, no no foram resolvidos, embo­
entanto foi consentido por ra corri dificuldades, por
Godinho que deixou pas- 'Godinho.
sar a bola por baixo do E com li equipa algarvia
corpo; aos 68 minutos no- a teimar a conduzir a bola
vo tento dos almadenses, em passes curtos para' a
também com culpas para
Martinez, q ue saíra a des-

A • • •

IN 'I' J 11 ,

tempo. Finalmente, aos 66 j
QSBlnale propagai' 0.01&1110 wg,n8'

Outros resultados

Barreirense, 2 - Olhanense¡ 1

Oriental, 4 - Portimonense, 2
Serpa, 5 - Arroios, O

Olivais, 2 - Beja, 1

Farense, 7 - Montijo, O '

Estoril, 2 - juventude, 1

�ºUIPI PROVÁVEL DO L�SITANO
MARTINEZ

MENDES
GONÇALVES

ARAÚJOI
"

PARRA

PADESCA

JARUGA BELLO
RAMIRES RODOLfO TORRES

QUEM NÃO FAZ CONTAS •••.

NÃO'SABE A QUANTAS ANDA

SUlfONITRATO - DE ¡¡MONIO "KUliR"
MARCA «NITROSULFA»

PODEROSO E EFICIENTE, ADUBO AZOTADO' ALEMlo
GRANDE BAIXA DE PREÇO

'AGOBA lAIS BARATO ESC. ·18$50 POR SAGO DE 100 KGS.

O SULF-ONITRATO DE AMONIO "RUHR"
MARCA "NITROSULFA»

CONTEM 26%
(SfND() 1/1 NíT�IC()

DE AZOTO
f �;l \ÁM()NIÁCÁl)

É e 'ADUBO AZOTADO GRANULADO
MAIS EQUILIBRAD:O E ECONOMia"

UM PRODUTO DAS FABRICAS "RUMR STICKSTOFF"
REPRESENTADA EM PORTUGAL POR

SVCIIl>4VIS �IUNIV4S �II§, LVA.
lISI3()Á - ¡¿ossio, lV�-l.o Telef. 12li�1!�/l

i)()�T() - �. fernandes TvméÍs, liC3li Telef. �1411

J>ÁMl)llli()JÁ ,- Telef. 11

FUTEBOL
DA

II DIVISAD

DE •

Av. Almirante Reis. 22-C
(aoe Anjol)

Jogos para hoje I Barreirense-FARENSE; Montijo-Almada;
LUSITANO-Serpa; Arroios-Olivais; Beja-Estoril; Juventude­
-Oriental; OLHANENSE-PORTIMONENSE�

CAMPEO NATO DISTRITAL rF -
- -----=- =;¡

DA III DIVISÃO II C LASS I F lC A CAO -�tk- ==:= p,- _"�_",,,_;, ..

. Foram os seguintes, os resul-
J . V. E. D. B. P.

Barreirense. 10 8 1 1 24-10 11tados dos jogos efectuados no Oriental. 10 6 3 1 19- 9 15passado domingo:
'

'

. .

U. Sambrasense, 2 - Louletano, 1
PORTIMONENSE. 10; 1 3 33-11 14

C. F. Esp. 4 - B. Esperança, 'O, FARENSE 10 fi 3, 2 23-10 13

Silves, 1 - D. S. Brás, 1
.

OLHANENSE lQ 6. 4 19-10 12
.;- �-�l S. L. Olivais 10 4 2 4 20-22 10

Jogos par.a hoje: .' '��:' .

Desp, Beja. 10 4 1 5 11-11 9
B. Esperança - U. Sambras�fi� LUSITANO. 10 3 3 4 18-21 9
.,

. Louletano - Silves ,'';�;�y;� Montijo. 10 4 1 5 11-19 9
i (p. S. Brás - C. F. Esperançã i. Almada. 10 4 6 '

14-18 8
,

.Serpa. 10· 3 2 5 \ 18-24 8
• NOTICIAS DO ALGARVE II

. I.,.,
'"

i :luventude 10 ' 2 4 .4 18-21 . 8

VENDE-SE EM LISBOA Arroios. 10 2 8 15-38 4
Estoril 10 ¡ 2 8 ,.11-24 4

aa TaltaGarl. Aatuoe. " e." ::-.

1HIIlIllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllhlllllllllJlIIIIIIIIIIIIIIIIIlllJlIIIIIIIIlllIIIllllIIIIIIIII1II11I11I11II1UIIIIIUIlIIIIlIlIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIl�1Il1ll11

COMENTÁRIOS IO NICIONAL D1 II D1YISIO
ft£lAj\ICE ,. "DA JORj\IADA

.

'I .'

, '

Está a atingir-se o final da I Volta da grande e emocionante prova que é a II Divisão. Apenas mais
três [ornadas e eis que se totaliza, exactamente, o número treze ...

No domingo passado efectuou-se a 10.& Jornada, a qual se recheou de fundadas esperanças para al-
gumas equipas e em contrapartida de desânimo para outras. .

Muito caminho há ainda a percorrer, no entanto, domingo a domingo, a classificação geral vai SQ­
frendo grandes alterações, "

,

É o futebol, com os seus motivos imprevistos e coma sua ilógica que faz destas coisas...
"

Não se está a conñrmar=« embora, repetimos, haja ainda muito caminho a percorrer-o que disse­
mos aqui há bem poucas semanas: '0 ALGARVE PREPARA-SE PARA PROMOVER UM SEU CLU­
BE •• Os seus representantes que' marchavam magntñcamente nos primeiros lugares têm vindo a descer.
Referimo-nos ao Portimonense e ao Olhanense, pois, agora as atenções, dos algarvios estão para o Fa-
rense e o Lusitano.

'

--c-:.-

A ·10.A JORNADA DISSE:

em J/,Imada
,

Bravo Lúsítanol Os briosos atletas representa­
, 'tivos do clube da víla pombalina cometeram uma
, grande proeza: Ganharam pela marca de três ten­
I tos contra dois o jogo que realizaram frente ao

Almada e no Campo do Pragal, obstáculo sempre
difícil de transpõr.

.

Actuando confiantemente e com coragem os

lusitanistas opuzeram vitoriosamente, ganhando o

jogo com inteiro merecimento. -

Este resultado - que desfecho tão surpreen-

\

dente ... - é uma demonstraçãó de que .ql1er'¡�h�
poder •. Estará o Lusitano reservado a' ser a réVê­
lação deste Torneio, atendendo a que veio de uma
Divisão inferior? E' possível, pelo que, temos que
contar com Ele .. ;

Não porque marcasse dois' pontos. Simples­
,
mente porque os .averbou frente a um dos reais
poderosos conjuntos que disputam o torneio se-

cundário na zona Sul. .

--c-:.-

c!Jro "a[rl'ei,.o
Os rubro-negros da vlla cubista voltaram a [infelicidade: O prõprlo guardião Abade facilitou ,:8

perder. Desta vez no Barreiro frente ao Barrei- vitória dos barreirenses ...
rense Futebol Clube. O desfecho de dois tentos a Cobriu-se de ecrepes» o burgo olhanense? Não
um é resultado bastante normal, nó entanto, espe- ,� motivo para tal, pois, o «onz-e» 'tem valor-e .à sua
rãvamos mais dos rapazes de Olhão, pois, este jo- ' frente -encontra-se-um técnico que sabe o qiie quer,
go era considerado quase decisivo., . "Nada de desânimos, algarvios 'de Olhão/Devem

.

Os olhanenses entraram infelizes neste torneio, crer que o S. C. Olhanense, a sua equipa tltuíarde '

não há dúvidas. No Barreiro actuaram com muita futebol, tornará, 'em breve, aos triltios',ma,unificos
vontade, energia e boa técnica mas voltaram ater a que se guindo.u •.. e sehabituou.

..

--(-;t--

O Portimonense também não foi feliz na deslo­
cação que efectuou até Marvila, pois, sdelxou-ses
derrotar perante o Oriental Clube de Lisboa pela
marca de dois golos contra quatro sofridos.

< Ao fim e ao cabo os portimonenses não sairam
diminuidos da contenda, pois, o resultado justifi-

ca-se plenamente, atendendo il que jogaram $'
campo estranho e .contra uma grande equipa.

'

O resaltado nao deve desmoralizar o .onzé•.
de Cabrita que t,ãó bem tem representado o fute-\
bol algarvio neste Campeonato. Antes pelo coíÍtrá-
rio, pois têm valor. • . .

,

em Ja,.o
--c-:.-

Com o encontro Farense-Montijo o campo mu­
nicipal de São Luis registou boa assistência de
espectadores. Aliás esperava-se, pois, que era o

j único jogo que se realizava na Províncía, Embora
I se esperasse uma vitória farense o resultado atino'
I giu um número extraordinàrio. Enquanto os faren-

A JORNADA QUE
em

ses marcaram sete golos os montijenses nem se-
quer marcaram o <ponte de honra» :

Gostámos da actuação do 'onze. farense. Rea­
lizou no domingo, quanto a nós, o seu melhor jo­
go no torneio em curso. Parece, até, que o srupoalgarvio está a crescer .•.

O Olhanense recebe no seu campo os

portimonenses. Grande ioga este entre
.

duas grandes equipas. Ambas necessi-

DIRÁ?
(jJIRão

tam de triunfar. Quem vencerá?
namos um resultada tangencial
vel aos don s do campo.

Vatici­
favorá-

em Wila Jleal do danto Jlntónio
--c-:.-

Depois de haverem batido os alma,
denses no seu próprio terreno, os lusi­
tanistas jogam perante o seu público. O
jogo não é dos mais difíceis, mas nunca

fiando os rar azes do Lusitano, certamen­
te, porão na luta todo o seu saber e de­
dicação, O Serpa, seu adversário, perde
na realidade este jogo, não há dúvidas.

�o c!Ba,.rei,.o
--c-:.-

O Farense caminha para os primeiros
lugares da classificação.' Hoje, no Bar­
reiro, jogam perante o Barreirense uma
cartada bastante dificil. Conseguirão os

farenses arrecadar um ponto? Achamos
muito diftcll mas, não impossível, dada a

subida de forma da equipa.
H. V.



VRIMBIRE)S PAsses

para- a IndustriaUzação Portuguesa oficit\5cia fdcil'tinha muitas aspere­
.

zas é terminava num abismo
onde nos afundaríamos sem re-

missão.
.

Faeendo referéncla à tendên­
cia que temos de deprimir o

que é nacional para glorificar
o que é estrangeiro, acrescentou:
( (O Portuguê« tem que passar
'a ter cama deoer comprar em

pórtugah. ,-

Curvemo-nos e façamos acto
de contrição. Quantos de nós
não sentimos o prazer de de­
gradar o que é nosso para só
exaltar o que de fora nos vem P (Conclusão da l.· pãgína)
., Quem' de entre osportugue-. mano sem norte, vivendo no seu

ses não sente a tentação de ambiente sem horizonte e sorrin­
passar o risco da fronteira só do hipocritamente para a realida­
para adquirir produdo estranho de. Ela julgou encontrar a felici­
tantas oeees mais caro e ordi- dade nesse homem que meio sé­
nário que o nosso? E muitas culo da vida não conseguira alte­
ceses, 'com pasmo, se oe apre- rar, e, entregou-lhea sua juven»
sentarem-nos produtos nossos tude, de vinte primaveres, peran­
como sendo dos melhores I Es- .te. a compensação- de promessas
tão neste caso a chapelaria, a cor-de-resa e do sonho lindo (lu­
sapataria e até. a tecelagem. ma casa mobilada. Após dois
Contava-nos am homem que anos de vida mais, ou.menos con­

se vivo fasse ainda ultrapassa- iHgal it face da lei, ele. diz-lhe 1IIIIIIIIIIIIlIIHlllliúllllllllllllllli,II1111111111111illlllllllll
ria a Casa dos 100, que em oer- abertamente que «vivia marital­
ta olla alente/ana um comel-· mente há 18 anos com uma se­

ciante tinha no seu estabeleci- nhora a quem. o Iigavam-fortee;
mento lenços de cabeça para laços de àmizade ». Como a dii
mulher, que ali estavam acan-' zer-lhe que já levei a minha con­
toados havia muito tempo; ver�' ta, agora tu orlenta-te porque a

dadeiros monos de que se nao' idade já não me permite grandes (ÓQnclusão da l.· pA.gina)âesfaeta, fantasias'.
.

Lembrou-se então o esperto 'E' precisamente a protagonísta pes, profundos na publici­
comerciante de chamar amá ct- desta história. que tenho na mi- dade directa q.ue é levada
gana a quem encarregou da ,nha frente, abatida e chorosa. 'a todos os recantos do nos­
oenda da difícil mercadoria 'in- Foi com ela que falei longo tem­
calculando-a, como estrangeira. po sem' deixar rransparecer o'. S? País, pelos p�6prios tu-

Arrolou a mulher os lenços rnenor sentirnentõ que define' o rrstas..
e, de porta em porta, com mui- homem da fera. Ejgostei de .ou- E' pois com todo o agra-tos recatos e cautelas, não fos- vir-me a mim próprio quando a.

se o fisco perceber o' contraban- moralidade das minhas palavras do que ternos vindo regis­
do, oendeuvos enquanto o demo passaram do. fantasieso para a tando nas' nossas colunas
esfrega um- olho. Pois se nas realidade. Admirei-a sinceridade p levantamento' de prôjec­
mãos dela passaram a ser um com que falei quando lhe desbo-' tos OU' o início' de cons.
produto estrangeiro e, qutçâ, do binei o passado e o presente.

.

..

'd H
..

melhor 1 diante .daqueles olhos descrentes truções"x e,' novos ' oréis

-, Meditemos sobre as palavras detudose de todos, sem o 'sinal na nossa província, o que
do: engenheiro Perreira Dias, .. dé:'querer aproveitar a oportuní-. está a dar bem-a ideia do
envergonhemo-nos do passado, dade da posse dum corpo" sem que será dentro de poucos
mandriâoe indeciso, eentremos ¡liento. E ,fico.a pensar, agora h h
res.olutam(!nte no caminho ,da nesta mesma secretária como se anos o apetrec amento (')-

.industriali2açãó., Con vencidós pode brincar com, urna' �ida, ar- teleiro d,o :�lgarve. .

de que poderemos. chegar (Jnde ran'can,do-lhe.a honra,

s�jand07'1
No passado 'ttia 10 do

os ,outros há muttojá se f!ncon- -a, adulterando-a, e depOIS lan-
.

. , .,..... C" .

tram.' çá-la às feras como' simples re�, covente �euDlu,se o, on-

E não somos ricos que po.ss(l- pasto aos famintos humanos� Co- selhoNaclOnal.de TUrIsmo,
mos estampar riquesas, tam� mo é possivel um moralista de. sob a orientação do sr. Mi­
bém nao somos (ão pobres 'que ?O. anQs;. um homem-ho�em, um nistro da Presidência dr�

d di I JUIZ da Juventude de hOle' que aT' 6·
,.

p
'. d'an emas a men 'gar um . ugar condena e avilta, ter-sê portado eot nlo,. �reIra, ten ,o o

n.a vida. E' ç/esper!ar energias. como um' fedelho inconsciente,.e. -wp.smo C.onselho aprecIado
e dellar fora o não-te·rales
deixa correr.

terrivelmente bestiàl! Eu confes- o pedi'do.' pará a deminut-
so que sou pecador; todo� nós o çãodospreçosdase�cursões
somos na escala oportumsJa eI? em Caminhos de ferro e
que nos colocamos. Somos, afl· .

.' .
.

"

naI, nós homens uns intrusos tendo' SIdo redUZidos os

na felicidade dum'ser fraco e por preços 'dos' ci rcui tos por es-
Vezes cego que se chama mulher; trada. I
damo-lhes o prazer, a àlegria"a r .'

.

felicidade e o motivo' principal Com "esta, redução de
de amar-�e a. Vida. Depois, sem preços, a, ',nossa província
dó nem ..pJedade, destrUImos num verá este ano aumentado
!iló momento o que tão ardilo.sa- o nú�e¡'o de excursões quemente construimos.' Mas' é dlfe- d' / d'

" ,

'I'
..

rente quando a honra.duma mu- .

eman �m esta.s pnvi Igla-
lher está em jogo, e, aquela rou- das terras. d<;> sul. ARMANDO CARNEIRO

�:�:á ¡�:��m-�fd aO ser����o��� 1II1I11II11I11mtlllllllllllllll,lIl1illlllll,lIIlIIlIIlIlIlIlII\tJlllillllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllII III II II II II III III III II II II IIII III III III II III III III I II III 111111111111111111111111111111 111111; III
muitos outros aproveitarão para
satisfazerem um capricho adula- •

dor de um amor impossivel. .

A história repete-se, transfor­
má-se, cresce, avoluma-se, num

¡O�"lIl.VIl! 'PI"IO' ·dia a'dia sem promessas. Aguar-lila 1I.1i ., - dar-se que um ser atinja a mElio-

• C ,a ridadepara depois lhe confessar
a .verdade da falsidade que os
uniu, é detestável. E' ,cómo o lo­
bo que só ataca quando não Vê
possibilidades de responsabilida­
des; 'A lei dos homens 'não deve
cobrk e:�tes casos·tão banais que
a própria sociedade origina; mas

confiemos na de Deus'. E esta é
a lei máxima da Vida e dos seus,

pecadores!

• (COn�.lU:sãO:Cla .1.- pAgi�a)'
Excelência um discurso não
multo tongo mas deveras subs-
tancioso, "

, '

...

Nele disse para justificar o

seu falar claro e por oeees câus­
tteo« ..:.. • o. dirigente -que, sp d(s
coisas côr. de - rosa, daqaeiás
que caem bem no ouoido, falta
ao deoer: de ser sincero \ 'para
com os que o escutam >.

'

.

E' assim mesmo. A verdade
deve sempre dieer-se, e é nos

dirigentes ama indeclinável res­
ponsabllldàde, 'embora sef a
uma brasa a 'cair sobre uma

chaga. ".
.

Dis o rifão que' o que arde,
cura.

E referindo-se à nossa man­

drice, filha' de um exagerado
optimismo, ao não-te-rales a

que tanto. nos afaeemos, disse
o Ministro estarmos • afeitos à
vida cómoda de termos o es­

trangeiro a trabalhar para nós
e, o cofre abasteetâo para lhe
pagarmos o trabalho>.
A isso nos acostumámos e te­

mos vindo a viver sem reparar
que o Caminho que nos pare-

.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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¡ F.OLHAS
i

! DT OUTONO I
.

(CONCLU8ÃO DA l.a PA�INA)' I
g�¡fica a solidão quando a liconsciência nos acusa de'

i t�,do; E! nós inocentes !»o- i

i bres Inocentes, q u e r,1 d o , i
i amor, de um crime tão inü- i'
i "til que nem a sociedade po- i
i de compreender; que com- i
i preende a sociedade do

,'1'i nosso amor?
"

.

I SIM, a sociedade não é 'I

I'
,juiz .: da nossa

causa":1Mas ela sabe quem tu. és e :
quem eu sou - ou eu fui,
pobre de mim. Porque do

I·'·
que fui, nada resta. Agora I'
talvez me compare ao náu- Ifrago qlle desesperadamen-

i te p�de salvaçãQ, E a so- !

�i'
dedade riu-se de ti e de

ii)'i mim . .Ela sabia que os ex-

.
tremoso SEL não poderiain

i tocar.

¡ Ela olhou-nos atentamen- i

i te e verificou que os nossos i

J corações nunca tocariam I

i no extremo apaixonado, iii com que nos olhávamos. E

I
porquê? Não temos o di-·

.
rei to de amar, de sofrer, '

i ,desentir "a brisa melanc.ó- I·

s,·' lfea dé Um pouco de cari- (�: n'ho?" iI JULGO que' não. Somos

I'i
. pecadores e o que

I mais �I!-e!,e.m�s .
ou deseía�

,

� mos, e mutJlmente que pe-
\

! dimos. Agora que. nossas .

� almas despedaçadas se ti- I.i nham encontrado, agora

I nos afastamos, levemente,
s pouco a pouco, como se i

i qitizéssemos prolongàr es- i
�. ta separação. Esta luta tra- l
� vada em n,ós,'é sublime. E'

- fi a. luta dos fortes, dos in- •

! 'iJenciveis, d�s que sabem i
I p�rder o maJor bem que a i
ii '�lda lhes deu . , i

1"NÃOtens:pe�a, �Ieu amor? I
i "

, Não sentes já a falta ! '

i de mim, dos meus beijos, i
i das minhas caricias, das i
i minhas mãos amigas que i
i afagavam as tuas? Deste i

, L meu todo que se despren- i
i dia apaixonado e terno, i ' E. V.
i desta luz divina (¡tie. irra- f !':..-.-.-.-.....-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.....-:: IIIIIÍ ... IIIlIÍ"I diava ·de todas as minhas i

. ,'I pàlavras? Sini, agora acre- i
"

,
,

"i:'dito epl ti:ttl deves 'sentir i REV'.E I,L·LO�.·

¡ ·tudo. isso, 'porque preci- l .�
! samente «agora. estavas i :1".'9' 6' 9"

.'

i verdadeiramente a p a i x o - i

I. nada. i

i TENHO medo de dizer-te li
C A S I,N,·O, T U R I S M O

i .. ,adeu,s-porquenãoque- DE ARMACÃO DE PERAI
.

ro perder-te. Deixa-ine con-
,..... '.

J tinuar. a pensar que ainda i () � C'\ U ,( � T,I"'\" +, .'� U· ,1"'\ 11"1, II) f �,". �.,�"
i és tu li luz da minha vida. I

'>l 3 11< � ,3 11< � IR 3� 3

.. I Depois, quando mais três i
i d4aS se passarem - então, i

'Ii
sim"deixa-me só nesta soli- i'dão que.me tortura. i

E. v. I
[!)""",,,,,,\NW",,,,,,\oW",,,,""",,,",�·""""'OO

PORTO

RAINHA
S AN t·A

ATÉ,

Vila Nova da Gaia

«NOTíCIA.S DO. ALGARVE »

.

..

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

:1960

.,' ....
;,.. .... � - _:;.

CEIA
E

PERMANENTE

d.e': J. C.' F R A N C E Z

'1

,

Gerência

;to' -� •

'LA S, V,A R A T'Rle.e'T.·
A CASA o.UE MAIOR SORTIDO APRESENTA, EM Lis

Marcas: T;WEED, S,HETTLAND, ·AUSTRALIANA, RUBY, ANGORA,
'IN!)� eOftEec:aO, T>! A'C!,OTlÔES i¥lE�eERIZAf)OS

,',

"".,
PERLOP'ONs. E 'i=\-'ÁFIAS

CORES GARANTID.A:S�EN VIAM-SE· AMOSTRAS

EEDIDO S A.: J. A. MON.TEtRO, LDA.
'R UA ; A U GUS TAt :,250 - ,2.�. ot.o· LI S S'OA

.

"io
•

....
"

(Conclusão da l.· pâgína)

nab e, consequentemente,
o do melhoramento de vida
econ6m leo-social das elas­
ses trabalhadoras.

'� curiose observar-se que
este surto de industrializa­
ção

. surge, precisamente,
com o I Plano de Fomento,
visto 'q ue o -País, na sua

evolução demográfica, nos

'revieJa,' no d e ce n
í

o de
1940-50, tendência modera­
da para .a industriadização.
Logo, a política traçada

por quem gestou .0 «plano
director» da planíficação de
fomento, do País, foi sábia­
mente prevista e tudo nos

leva a crer que as inexorá­
veis leis de evolução obri­
ga a Nação Portuguesa a

rever a sua posição de ces-.
sencialmente agrícolas para
u�a estrutura demográfica
semelhante à· dos países
mais evoluídas e industria-
lizados com vista a acompa­

(Conclui na 2." pãgína)

ra empreender a pesca dos tuní­
deos com a amplitude requerida,
o que depende da localização. O
mais importante factor da explo­
ração pesqueira pode ser preci­
samente a proximldade das exis­
tências a captnrar.
Sob este aspecto é indubitável

que ninguém pode superar a In­
glaterra ou a França na explora­
ção de algumas espécies. Enquan, ,

to que as «parelhas> espanholas
realizam uma pescaria no <Gran
Sole», podem os arrastões daque­
les paises realizar duas. Porém
esta vantagem desvanece-se - e

não falamos da Noruega ou Dina­
marca - quando se trate de pes­
car o atum ao Sul das Canárias ou

de Dakar, a partir de bases con­
tinentais..

. É indubitável que a Espanha e

Portugal estão melhor situados
para empreender a exploração
maciça do atum tropical. A maior
proximidade das águas favoreci­
das com a presença dos tunfdios
junta-se a disponibilidade de ba.
ses próprias, desde Cabo Verde'
às Canárias ou da Guiné à Madei­
deira. E ainda há a contar com a
�randeza das instalações, trans­
formadoras de que estes paises
dispõem, que são susceptíveis de
absorver el-evadas quantidades .de
tão apreciada matérfa-príma,
Partindo de tão transparentes

premissas, é ínebításel chegar-se
à conclusão de que estes paises
devem e.¡npreender com mais �i­
gor a exploração sistemática e

maciça dos mananciais de atum.
Até agora tanto Portugal como

a Espanha apenas têm pro.cedido
a tacteios .preliminares, tornando·
- se necassário prosseguir com

energia e organizar devidamente
tão prometedor empreendimento.

pORtQO:Alhr,i�e, presen­
, . ,sentemente, um magni­
.íico surto de desenvolví­
mentó Industrial-.que .não
é

.

demais -ericareéer pelas
vantagens que trás ao au­

mento .do «produto nacio-

Incremento Turístico'

no ··Algarve

De -Jornal do Pescador ..

Visado pela Comissão da Censura

N'Ao :ç3:ESITE
Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁBRICA DE CARIMBOS

Telefone 59 Apartado 3
Vila Real cie Santo Antbnlo

omais lembrado
de todos 'os'" 6/presentes · · ..

a caneta de acção capilar,
�. ,

¡''.

.. ,

I' ,

,'.

�-. ,; �.,
�. .

Muito tempo depois de ter sido dado este presente
tanto qúem o ofereceu como a Parker 61 serão
recordados com muito apreço pelo seu possuidor,

Magnífica quanto à linha, soberba no funciona­
mento, a' Parker 61 é o género de caneta que se

usa e aprecia anos e anos sendo, à medida que vai
escrevendo, uma recordação agradável da data memo­

rável em que foi, oferecida.
Virtualmente estanque e à prova de choque não'

.

tem peças móveis qUe se quebrem ou desgastem, ..

.

e enche-se por si própria!
Para o seu próximo presente escolha o melhor ...

uma caneta Parker 61.

Ve'ja quanto ante� a caneta Parker 61 - Cinco
modelos à escolha - todos com lapiseit'll� condizenlc •. .

o
z

, UM PRODUTO D�
,.;

� �
THE PARKER PEN COMPANY
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'.
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL:

'. VIALGA, Representaçoes SARl-Av. António Augusto de Aguiar, 90- 7.o-LiSBOA
.

TELEFONE -733254


